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À primeira vista pode parecer paradoxal querer entender o processo 
de constituição da identidade Bororo a partir dos ritos funerários, uma 
vez que, em certo sentido, este é o momento que caracteriza uma perda 
a perda de uma identidade física carregada de sentido. No entanto, exata­
mente por ser um momento em que a sociedade se vê desfalca .da de um 
de seus membros é que se pode, a meu ver, buscar nos ritos funerários os 
mecanismos sociais acionados para que a sociedade se recomponha. E neste 
sentido é possível encontrar neste momento social elementos que contri­
buem para a compreensão do processo de constitttição da identidade do 
homem Bororo. 

O que pretendo neste artigo é analisar alguns dos elementos presentes 
no funeral Bororo e fornecer algumas sugestões para que se possa, futura­
mente, fazer uma análise mais profunda d,1 formação da noção de pes­
soa nesta sociedade. 

O funeral é, sem dúvida, o mais importante dos inúmerosos rituais 
vividos pela sociedade Bororo. A primeira fase dos ritos funerários se 
inicia com a n1orte ( as vezes com agonia) de um indivíduo e termina com 
o enterro definitivo tlc seus ossos, devidamente ornamentados, nas mar­
gens de uma baía. Esta primeira fase pode dtirar até três meses, pois é 
necessário esperar a decomposição do corpo para que se possa proceder 
à ornamentação dos ossos. 

( *) - Este artigo tinha como título Funeral and ld entity in Bororo Society 
e foi escrito para participação no Encontro Anual da A,nerican Anthropv/ogical A.çs<J­
ciation, realizado em Washington, em Dezembro de J 980, no painel intitulado ,...Tlze 
body an,l tlze seff: rhe concrcte philos<Jphy <Jf person, self a11d society i11 Lowlan<L 
Soutlz A tnerica''. Como a con1unicação foi escrita para ser lida em curto espaço de 
tempo, uma série de modificações tiveram que ser introduzidas para que pudesse ser 
reescrita em forma de artigo. Os dados aqui analisados foram colhidos en1 pesquisa de 
campo que realizei nas aldeias Bororo, entre 1970 e 1977. Quero agradecer a 
Renate Viertlcr por ter me estimulado a publicar o artigo e principalmente, por ter 
tornado isto pos sível através das discussões que tivemos a partir da versão original que 
havia sido elaborada. 
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O corpo deve ser enterrado en1 cova rasa, situada no bororo - o 
I)átio em frente a casa dos l1on1cns, 011 no aije-,11i1gc1 - 11ma pequena cla­
reira que fie a a a I g u 11 s po u e os 1n e t ros cl a a 1 d eia. Dia ri a n1 · n te esta e ova é 
regada.. para acelerar o pro cesso de decon1posição. Durante este per~odo, 
1núrr1eros rituai s fúnebre s são reali zados e eles 1nobilizam praticam ente toda 
a sociedade Bororo: indivíd11os que pcrtencen1 à aldeia do morto , outro s, 
vindo s de ot1tras aldeias especi alrne11te para participar cio fun eral. H á, 
durant e o funeral , uni reencontro da sociedade Bororo , pois dele partici­
pam vivos e mortos - evocados através de se11s parent es -, hom ens e 
t1cróis - em que se transforn1am os os indivícluos morto s . 

A pala\ ira Boror o usa rta para de ignar o funeral é itaga, que vem de 
ito - corpo, e ága - cabe/e/eira: cabeleira do corpo). Segundo a E,zciclo­
péclia Bororo ( vol. I , p. 64 7), esta designação de deve ao fato de o fune­
ral ser uma cerimônia em que se cefiebram as al1nas e espírito s, en1 geral 
in1aginados con10 seres ornados de longa s cebelciras. 

En1 trabalho anterior ( Caiuby Novaes, 1980), procurando rr1e apro­
fundar 11esta designaç 5o do fu11eral, analisei o significado sócio-cultural do 
cabelo para os Bororo , e n1ostrei porque ele C()nstitui o sen1a privile­
giado para caracterizar todo o campo semântico do funeral. Procurei 
mostrar con10 é possível cornpree11der toda a ]onga traj etória do funeral 
Bororo a partir do íio do s cabvlo s dos e11lutados. 1~rctcndo aqui retomar 
esta análi se e me aprofundar cm dois ot1tros eieme11tos do funeral qt1e 
não foram abordado s nest e primeiro traba :110 e que são o powari-ar oe 
( cabaça mortuária) e o adugo-biri ( co11ro da onça) . :rvfas antes clisso, é 
nece ssário introduzir alguns dados etnográficos. 

Os Bororo atribuem a morte a unia entidade de11omi11ada bope que é 
segu!1do Crocker (1979:256) e Levak (1971:176), un1 espiríto direta­
mente associado à natureza. Segl1ndo Crocker , "Tlie bo/Je 111iglit be see,i 
as represe,1ti11g some pri11c-iple of vitalit) tlzat destro ys itz orcler to create. 
Not Sltrprisi11gly, t!1ey are identi f ied wit/1 hit111c1n ''stre,zgli' or blood l11/1ic/1 
is to sa)', wit/1 rakare " ( 1979: 256). A 1norte, por sua vez, impl ica 11a 
perda desta força vital (rakc1re), pois os clen1cntos c1n qt1e ela se encon­
tra (sa11gue e scr11e11) deixan1 de fluir no corpo. 

"Após a morte, o Boe se transforma em animais, dentre os quais 
os caçados para n1ori barege 111orice, razão pela qual as cerimô11ias fune­
rárias não podem prescindir da realização de caçadas". ( Vicrtler, 1976: 
43). 

Sabe-se que un1 indivíduo n1orreu qt1ando se 011ve .. da casa onde ele 
era velado, os gritos desesperados das 1nul11ercs que se la1ncntam e arran­
ca1n seus cabelos. E pela cab~ça pelada que se l)Ode distinguir os enlu-
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tados. Scgunc~o n1e~s dados de campo, só arrancavam os cabelos pessoas 
qt1e tin!1am com o 111orto algum tipo de identidade: aquelas que parti111a­
vam com ele de t1n1~l st1bstância ,,ital comt1111 - rakare ( con10 sangue e 
scn1en), ou seja, i11 ':ivídt1os que perte11cen1 a unia família nuclear; ou 
ai11cla .. pcss(1as qt1e se identificava1n com o n1orto por pertcnceren1 à mrs­
n1a categoria social: a linhagcn1. ( Para noções mais detall1adas a respei­
to da noç~1o de ra-":tzre, viLie Crocker, 1967, pp. 55 e seg. ) . 

Logo após a morte (!e um jndivídt10, seus parentes clftnicos reúne1n-se 
para decidir qt1cn1 será o aroe-11zaiwl1 (literalmente 'alma nova') do fina­
do. A escolha dc,:crá recair sobre u111 homcrn de prestígio, da n1etade 
oposta à d<.1 finado. ''Todo ticfunto de\'e ter, alén1 de un1 substituto, 11m 

casal de pais rituais escolhido pelo conselho de chefes da aldeia para ze­
lar por su~s forn,as n1ateriais de manifcstaç5o ( encarnação num ani1nal 
que deve ser abatiJo pelo caça(lor, rcprese11taçfio. das cabacinl1as n1ortuári­
as e pelo cocar de penas (parico) confecionado en1 sua hon1e11agcm, gt1ar­
dados nas ~houpanas cio casal de pais rituais'' (Viertler, 1978: 64) . 

Uma \ 'CZ decidido que será aroe-111aiw1t, caberá ao seu inodowtt (ZH 
ou MH do aroc-maiw11) fazer con1 as mechas dos cabelos dos enlutados 
várias tranças, tendo-se o ct1idado de não misturar na mesma trança ca­
b~los de diferentes pessoas. f: de se notar ql1c qt1em n1exe com o cabelo 
dos enlutar~os, a fin1 de transformá-los cm trança, é, idealmente, algué111 
que pertence à n1csn1a metade que os enlutados, con10 se pode ver no 
gráfico reprodt1zido. 

Quancio pront1, a trança deverá ser e11tregue ao aroe-n1(ziwi1, que a 
usará enrola eia no braço quando estiver caçando o anin1al de 111<Jri ( tern10 
por meio do qual os Bororo designam, no caso, o ato de vingar o 1norto). 
Dizen1 os Bororo que o caçacior te,n , através ciesta tra11ça, ur11a len1bran­
ça visí\'el do morto, e que além disso lhe pro1Jicia força e coragem rias ca­
çadas. Ressalte-se a~rida que o cabelo, de1101ninndo ao, passa depois de 
trançadt) a ser clcno:Y1 inado ae. 

U n1a \'CZ caçado o animal de 111ori, seu cot1ro deverá ser ofereci cio 
pelo aroe-111ail-Vll a.e):-; fJ~l re11tes do 1norto; como retribuição, o representante 
receberá arcos e f?cchas cerin,oniais, um powc1ri-n1ori ( instrt1n1cnto m11si­
cal de sc)pr<,), 11:.1n1cs que pcrtençan1 ao patri1nônio cic 11omcs cio clã cio 
morto, a pl~ssibilidade de fazer (1rnan1cntos com padrões privativos daqt1c­
lc clã e, cvcntt1almente, uma ml1lher 11ova con1 quem ele poderá se casar. 
(Caiuby Novacs, l 980: 176). 

O ,nori é efetivaclo dt1rante um ritual denon1inado barcge-e-k:edod1, 
( barege - feras e- elas, kel/odi1-ali111er1tado - banqt1etc das feras, cf. 
t~,1c·iclo1Jétlic, R(JrVr<J, vol. I, p. 229). A respeito clestc ritual, tiizc1n os 
Autores e.la /~11cicltJ/Jédia Boror<): ''Não é o caçador ( arve-1nai'K 111) ql1C 
vem untad() ele t1rucu e que recebe arco, flechas e enfeites, n1as a ~1rópria 
alma do finaclcJ que assi1n no reino das al1nas tcr{t armas para caçar. -r~1n1-
b~m a JJele U() fclideo, cn1bt1ra ccc.licla a uni parc11tc c.l<) c.Icfuntt1, scrvirü à 
al1na de abrigt1 contra as intempéries". 
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Segu11do meus dados de campo, o cot1ro do animal abatido será dado 
ao hon1em n1ais ,,ell1t) do clã do n1orto, qt1e dev erá passá-lo a todos os 
outros l101nens do clã, para que ·eles possam dorn1ir algu1nas noite s sobre 
este couro. E só depois que tocios os homens do clã do finado tiverem 
dorn1ido obre o couro, qt1e este ,,o1tará ao homem mais velho que o re­
cebeu, e que pas ará a ser o seu proprietário dcfiniti, 10. Proce sso idêntico 
ocorre co1n os dente s do anin1al abatido como ,,zori , e com os quais são 
feitos colares. Este colares de dentes são de propriedad e feminina e a 
n1ull1er qt1e os recebe pa ssa-o para s11as filhas e irmã s, reais e classifica­
tór ias. Mai de t1m animal pod erá ser abatido como ,n ori; neste caso, 
cada cot1ro ficará con10 un1 l1on1em e cada colar de de11tes com uma n1u­
lher. 

Minha interpreta ç'1o da necesL idad e dos c11l11tados terem que clormir 
sobr e o couro do anin1al abatido como n1ori está ba seada no fato de que 
fora m eles que - por serem ~'iguais'' ao morto - pa ssaram por um pro­
cesso de co11tan1inação pela n1ortc deste indi, ,ídt10. Se a 1norte de um par ente 
e a marginalidade que ela implica, in1põe ações sobre o corpo dos en­
lutad os ( escarificaçõe , arrancar os cabelos, etc. ) , a saída deste estado 
rnargi11al impõe tamb ém um tipo de relação epidérmica com o elemento 
que pern1ite a reintroduç ãç, dos enl11tados na sociedade Bororo: o n1ori 
(Cait1by Novaes, 1980: 186-187). 

Só depois do ritu al do baregc-e-k edodil, muit as vezes realizado lon­
go tempo aJX)s a mort e de um indivídu o, pod en1 os par entes do mor to 
abandon ar o luto. Os cabelos longos e de ali11hados dos enl11tados são en­
tão cortados da forma tradi cional e espalmado s de urucu. (i \ E ,zciclopé ­
dia B ororo, vol. I , p. 562, dá apenas a vaga indicaç ão de que os cabelos 
dos enlut ados são cor tados por t1m de seu par entes) . 

Resta ainda introduzir algun dados sobre o powari-aroe ( Powa ri- ct1-
curbitácea; aro e - defunto, cucurbitácea do defunto ) . Segundo a E11ci­
clo1Jéclia B oro ro, vol . I , p. 887): instrun1cnto musical de sopro, de pa­
lheta batente, conse rvado como lembrança do defunto . 

O pc;wari-ar oe deverá ser confeccionado pelo 1Jai ritual do n1orto 
que é, como se reco rda, o hon1en1 ca ado corn a n1ãe ritua l, esta do 
mesmo clã do finado. Os padrõc de orna1nentação dt;ste instrt1rnento 
são os do clfí do morto. Cada indivídu o mort o é relcn1brado por um de ~es 
instrt1mcntos, sendo que cada urn de~es deve en1itir o sons en1 ritmo pecu­
liar. 

E te in trun1ento é entr egue pelo pa i ritual ao aro e-111ai lVL1 por occ1s1(1c) 
do po 111ari-c /rJge c1roe, ccrin1c)nia rc.alizada dura11te o funeral qu a11do .,~o 
tocada · todas a ~ cucurb itCLccas pelo . vá rios ia(ll1-111age ( rcpr e~~ntante ) .. 
para relen1br ar todo s o n1orto .. (la alcieia. ( E:11cic lopi;di(1 Bororo, vol. I. 
p. 6 4 8 ) . .Ê d 11 r ante cs ta c e ri 111 ô 11 ia que o pai ritual e 11 i na a o ar v e-, rr a:· w 11 
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como tocar o instrumento. Findo o ritual, o doador de fJowari-aroe o 
guardará na casa da mãe ritual e, todas as vezes cm qu~ participar de 
caçada oficial ou de funeral entreg 3rá ao ar oe-1nc1/1v:1. 

Praticamente todos os pertences ele t1m Bororo ~ão dcstrtiídos após 
sua morte durante as várias fases do f uncral. Assim, os objetos mais 
gastos e n1enos valiosos que ele usou durante a vida são incinerados em 
fogo próximo a sua choupana, logo após a sua 1norte (Ericiclopédia Bo­
roro, vol. I, p. 651) . Outros obj etos, considerados mais importantes, 
são queimados após a cerimônia do aije-doge-aroe em fogo aceso num 
canto do Bororo, o pátio central ( a respeito desta fase do funeral e da 
destruição dos pertences do morto, vide Caiuby Novaes, 1980: 169-170) . 
Caso o morto seja um homem adulto seu arco e flecha serão tamb ém que­
brados ao meio e queimados nesta ocasião. 

É de se notar, entretanto, que apenas alguns objetos não são que­
brados, incinerados, ou de qualquer outra forma destruidos após a morte 
de seu possuidor. São eles: 

o pariko, diadema de plumas (vide a respeito deste ornamento 
Ferrara Dorta, 19 80) . 

as cabaças, que são de dois tipos: o ,powari-niori, instrumento mu­
sical de sopro, recebido como recompensa pelas onças que o indivíduo 
tenha abatido, como vingança ou retribuição pela morte de outro índio; 
e o powari-aroe, a que já nos referimos. 

- o ae, trança de cabelos. 

- adugo-biri, couro de onça pintada considerado o mais valioso, 
mas que pode também ser substituído por couro de onça parda ou de ja-
guatirica) . 

O pariko e as cabaças, juntamente com os ossos já ornamentados, são 
colocados dentro de um grande cesto, denominado aroe j'aro. Este cesto 
deverá ser envolto no couro de onça e amarrado con1 a trança de cabelos 
Após o funeral este cesto será levado a uma bafa, ou enterrado num ce­
mitério ( como fazem atualmente na aldeia do Meruri) . 

De que modo podemos entender a concepção que os Bororo têm 
dos processos de formação da noção de pessoa a partir da análise destes 
elementos presentes no funeral? 

Voltando aos elementos a que nos referimos, a trança de cabelos, a 
cabaça mortuária e o couro da onça, vemos qt1e eles estão, de modos 
diferentes, intimamente associados ao morto. Não são "vestígios", obje­
tos pertencentes ao n1orto e que tenha1n sido preservados, mas, sim, ob­
jetos que são confeccionados após a sua morte. São elcn1e11tos, por as-
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sim dizer, "imperecíveis'', que atestam a permanência de uma identidade 
social, esta, sim, concebida como algo que é perene, e que, ao contráro 
da car11e, não desaparece com a morte. São objetos que informam sobre 
as várias facetas que constituem a identidade Bororo. 

Não é meu objetivo descrever e interpretar os inúmeros itens da cul­
tura material presentes no funeral Bororo. Pretendo apenas desenvolver 
a hipótese inicial ( qt1e deverá ser testada em can1po) de que cacla um 
dos objetos analisados se refere a um aspecto constitutivo e definidor da 
identidade do l1on1em Bororo, e que esquematicamente poderia ser assim 
representada: 

AE 
OBE 

CORPO HUMANO 

transf armação 

POWARI-AROE 
IEDAGA 

CATEGORIA SOCIAL 

estabilidade 

ADUGO BIRI 
BAI/EDA 

"LUGAR NO MUNDO'' (mo­
rada) 
transitoriedade 

Começando pela trança de cabelos, o ae, podemos dizer que este 
elemento "fala" do morto através de um processo de metonímia, onde 
uma trança feita con1 o cabelo daqueles que lhe são iguais, por partilha­
rem com ele de um~ st1bstância vital comum, ou por pertencerem a uma 
mesma categoria social, relembra ao caçador ( aroe-maiwu) da sua in­
cumbência de recuperar para aquele gr11po de parentes, o indivíduo mor­
to, ainda q11e sob a forma de um animal . As tranças, feitas com cabelos 
dos obe do morto - cônjt1ge, filhos, pessoas da mesma linhagen1 - po­
dem ser eqt1acionadas ao substrato material da identidade Bororo, o cor­
po físi~o dos indivíduos. 

O corte tradicional de cabelo dos Bororo é o mesmo para l1omens, 
mt1lheres e crianças; ele é o elemento do corpo adeqt1ado para identifi­
car aqueles que, são iguais, por pertencerem a uma mesma sociedade 
por partilharem igualmente da l111111anidade Boe ( tern10 pelo qual os Bo­
roro se autodenominam) . Por ot1tro lado, apesar do fato de todas as 
tranças serem iguais, i11dependentemente do clã a que estivesse filiado 
o morto ou seu s11bstituto, não se deve misturar na n1esma trança cabe­
los de diferentes pessoas. A meu ver isto está relacionado ao fato de 
que se, por t1m lado, os Bororo participam todos de uma mesma essên­
cia humana, por outro lado esta essência só pode ser concebida na me:.iida 
em que se expressa cm homens concretos, em indivíduos específicos que 
não se confundem e nem se misturam aleatoriamente. Creio não ser 
arriscado c.lizer que o ae se refere à di1nensão física da identidade do ho­
mem Bororo, que é continuamente renovada através do longo ciclo da ,,i­
da onde os vivos substituen1 os mortos. 
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Tambén1 os [JOlvciri-aroe, não pod em cr de tru f cio~ apó a morte de 
set1 po uidor . A cabaças mortu árias estão relacionada . ao a:;;pecto pe­
rene da id ntidad e ·ocial - a categoria social a que pertencia o indivíduo 
morto. Se os os o --, elernentos imperecíveis do corp 1

) hun1ano deve m ser 
ornamentados de acordo com padr õc n1uito e pccíficos para s2re:n então 
colocado no aroe-j'aro, tamb ém o objet 1 qt :~ se referem ao . a. pectos 
perenes da ide11tidade social devem ser aí colocad os guardado s. 

"Os padrõ es de ornamentaç ão do r}o}vari-ar oe são determinados pe­
la origem clânica do morto '' (Bloemer, 1980 : 131) . Já vimos que o ae 
identifica o n1orto ao seus iguai s, ao seu obe. O pow ari-ar oe, no en­
tanto, relaciona o morto a uma categoria mai específica, o i edaga, no 
sentido que lhe atribui Viertler ( J 976). E assim como existe egundo 
esta Aut ora , uma política de não perd er nome s, tamb / m as cabaças mor­
tuárias não pod em ser 'perdidas', pois i to significaria o fim da ocieda­
de Bororo. 

A pequena cabaça mortuária é para os Bororo uma espécie de me­
táfora do morto. Ela traz , no seu próprio proc es o de confecção e or­
namentaç ão, os mecani smos implícitos no engendramento da identidade 
social do homem Bororo. Ela reproduz os mecanismos básicos de opo­
sição e complementaridade que organizam as relações entre os indivíduos 
da sociedade Bororo, ou seja, as relaçõ e e11tre as metades ecera e e tit­

garege, entre hom ens e mulh ,eres, e11tre vivos e n1ortos. Ela, em suma, 
cristaliza, de modo extremam ente nítido , a necessidade do "ot1tro" para 
a constituiç ão do e~1 social, sendo ainda mai s, a expressão da transfor­
mação e transcendência deste eu. 

Vejamos como isto se dá. 

Toda s as cabaças são feitas com os padr ões de ornam entação do 
clã do morto, por um indivíduo que não pertenc e a este clã, n1as qt1e e -
tá casado com 11m de seus 111embros. De modo an álogo, o l101nen1 Bo­
roro faz filhos para o clã de sua mulJ1er, poi , e1n vi1iude da de cen­
dência matrilin ear, é a linhagem desta mulher qt1c seus fill1os serão iden­
tificados. Al ém disso , de acordo com o si tema que prescr eve a alian­
ças matrimoniai s, o casamento deverá ser realizado entre t1m hom em 
de uma linhagem (ie(lc1gc1) específica com t1ma mulher de uma outra li­
nl1agem específica, que não ven1 ao caso aqui explicar. Importa i to sim, 
ressaltar que , embora os Bororo tenham um istema de pare11tesco bi­
lateral (pois reconh cccrn ocialn1ente os par entes do lado mat rno e 
paterno), a descend ência é matrilinear. Neste entido , fica clara a ana­
logia entre a co11stituição da identidad e social de um indivíduo e a con­
fecção da cabaça mortuária , pois e ta deverá er ornamentada de acordo 
com os padrões do clã da mulher daquel e (]UC a co11feccionou. 
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() fJ(>ir ari-ar<)< ' 0 o cl 111cnto tlll pern1ite 11crccb r CllH.: a itic11tida-
cfc .. ocia l só n1ergc atravL~s d' uni i11divítlt1t) cc_1ncrc to .. C() n1 t<.1Llas as ~ uas 
idic)S. incra~i~1s. (~acla indi, 1ítluo é únict) c111 sua si11~ulariliadc .. assin1 C()Il10 ... 
--ada ca l1aç~1 dcv~ prt1duzir ()S St)ns c111 ritn10 p 'c uliar. '"ral Cl)lll<.) () inc.J1\·í-

dt10 cn1 seu r)r()ces~() llc Cl)nsti tu i,·ã( bit)ll )gica, clGt é C()nfcLcit)na<.ia r)()r un1 
llt )Tl1L·rn ( C) l>pai, cl<) r1r,>e) e gua rdada i)()r 11n1a n1ulhcr (a Hn,aL' cl<1 or<>c). 
E assin1 ct1 n1 () o indivídu t) l3c)rl)r(1, a cabaça s<.1 aparece ~ ()cialn1L nt, atrav~s 
cfc un1 <>11Ir<J, do r1r(>c -111r1i tt ,,11, rc1Jrcscnt~111t~ social dt) n1t)rto~ <111L IL'Ver~i 
to ~á-Ia cn1 111on1c11t<)s ritu;,i ". E nl;stc scnti(l{) t1uc ela i)crn1itc rc11rl1Jt1zir 
este as1 e ' l t) n1arcant c tia ct)n~tilui .. ~-tC) da iclcntillad ... s<.1cial '-lo l1c1n1L't11 lJ<.1-
rorc> e que é <.) (la su<1 afirn1a,'Üt) através (lê.1 transc cdênci ~1. F~n1 tt.rllll)S n1ui­
t o b r L' v .. s e s ; n 1 11 l i ri e ~1 ~ l t1 s .. J) t 1 d e r í a n 1 ()" t I i z e r q t 1 e o , ., <) l v <l ri-ar e J e ~ u r n a e x -
J)fC ~S~ÍO n1atcrial Ja itfC<)lt)gÍa lJor()J'<.), SLgundt) a l}llaJ 't:ll S() LXÍSt() .~Ilt),, 
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outro '' e "através c~este ot1tro". Assim, é um indivíduo do outro clã que 
confeccionará os principa1s ornamentos de meu clã; é ele quem deverá 
encarnar os l1eróis de meti clã nas representações ritt1ais; é um individuo 
des4 e outro clã q11e, atra, ,és do esquema das alianças matriinon iais, per­
mite a repro J11ç: o b·ológica e social de n1eu clã . Note-se, entretanto, que 
este "outro " nf o é um alter qualquer, clc1nento presente cm todo proces­
so de constitt1iç-o de ident' d ade, 1nas um ot1tro específico, que pertence 
a um ,~eterminado clã, ela metad e oposta a minl1a, e que, deste tempos 
míticos , mantém com meu clã este tipo de vínculo. 

Restam , finalmente, algumas consid erações com relação ao ~ditgo­
biri, o couro da onça que é dado aos par entes do morto como v1nga}1-
ça ou retribuição (mori) pela st1a morte . 

Como vimos, cada um dos elementos analisados está associado a 
uma esfera de definição e constitui ção da id,entidade Bororo. Vimos a 
associação entre o ae e o obi de um indivídt10, a associação entre o po­
wari-aroe e o iedaga. O cot1ro de onça, por sua vez, está simbolican1en­
men te associado a um terceiro elemento constitutivo da identidad e Bo­
roro e que é a casa, bai, ou eda (morada, lugar de existência) . 

A importância da aldeia Bororo , com s11as casas dispostas ao redor 
de um círculo, já foi amplamente demonstrada pela literatura. A casa e a 
sua localização neste cálculo é refer ência bá sica para a orientação do ho­
mem Bororo; é através dela que o homem sabe qual o seu " lugar no mun­
do". As casas devem obedecer a uma disposição e pac ial relat ivamente 
fixa e mesmo quando não se encontram em aldeia s circular es, os Bororo se 
referem às pessoas como se elas estives en1 dispostas ao redor de um 
círculo. 

Ass·n1 como as soc·edades indígena s do grupo Gê , tamb ~111 os Bor oro 
apresentam, na ua organização social, relação de opos :ção e compleme11ta­
ridade entre o centro da aldeia (bororo, páteo e bai-111a11,1-gejew1,, a casa 
dos homens) e a sua periferia, constituída pelas casas; entre a esfera n1ais 
associada à v~da p(1bl:ca e ritual e a esfera mais tipicame11te privada e do­
méstica; entre cultura e natureza. Mas alén1 disso, os Bororo associan1 o 
centro da aldeia aos aroe e as suas repr ese11tações (Levak, 1971: 176) , es­
tando as casas mais associadas a uma ot1tra entidade, que é o boJJe. 

Os Bororo atribuem ao bope as grandes transformaç ões, con10 11asci­
mentos, mortes e alguns t·pos de doença s . De todas estas tra11sformações, 
a morte é, certamente, a que traz maior es implicações para a sociedade 
Bororo que, ao se ver desfalcada, designa um indivíduo para sub ' tituto so­
cial do morto. É o aroe-,naiwu ( 11n1 :ndivíduo da metade oposta a do 
morto) quem deverá, num certo sentido, "recuperar" o i11divíduo 1norto~ 
sua principal incun1bência é caçar um felino de grande porte e oferecer a 
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pele deste anin1al ac1s parentes clânicos do n1orto. Ot1anto maior o prestí­
gio do indivíJuo mt1rto, mais cuidado se deverá ter para que a escolha do 
tuoe·,11t1i,v1, i11cida sobre uni caçador de reconhecida habil:dade. 

A relação entre a casa e a pele deste feli110 pode ser estabelecida 
en1 vários pJa11os. En1 primeiro lugar, ambos estão relac~onados ao bope. 
O bope é o principal agente das transformações naturais, e é na casa que 
elas ocorrcn1. Na casa, as pcsstlas procrian1 e morrem, e é aí que, através 
das atividades ct1linárias, os alimentos crus são cozidos. 

Em segundo lugar, tanto a casa quanto a pele da onça se constituem 
como elementos para a circunscrição espacial do homem. Se a casa é ab~i­
go dos vivos, é para o corpo de um grande felino que se d:rige a alma do 
Bororo morto. (Viertler, em comunicação pessoal, ressalta ainda o fato de 
qt1c a vida do hon1cm Bororo é n1arcada por três referências básicas: a 
casa de sua mãe, a casa de sua mulher e a casa dos homens) . 

Já mostrei em trabalho anterior (Caiuby Novaes, 1980: 47-48, 120-
123) o modo con10 a casa ''fala'' de set1s l1abitantes, e reflete as transforma­
ções por qt1e eles passan1. Do mesmo modo, o caçador busca, ao abater 
o animal de 111ori, examinar as suas entranhas, verificar se há, em seu co11-
tcúdo, a1gttm resto de alin,ento. Desta observação, originam-se alcunhas 
corn as quais serão denon,inados o caçador, o finado, seus pais e seu re­
presentante (E11cic/opédia B<Jroro, vol. I, p. 3) . 

Das formas n1atcriais qt1e atestam a presença de t1m indivíduo na ter­
ra a casa é o último elemento a ser destruído, em geral um Jongo tempo após 
() tér111ino do funeral. 

O que se percebe, através dos elementos aqui analisados, é que o fu­
neral propicia a recuperação do indivíduo morto .. através da reorganização 
dos elementos que o - caracterizavam. St1a identidade social passa, con10 
vin1os, para o aroe-n1a:",v11, o representante escolhido na metade oposta a 
sua. En1 tcrn1os 111atcriais l1á também t1n1a reconstrt1ção cultt1ral do corpo 
atingido pela morte. Despreza-se a car11c, el-cme11to perecível.. ornamcn­
tan1-se os c)ssos. O crânio é (1rnan1entado de acordo corn os padrões clâ­
nicos cJo in(iivíduo n1orto e C<)locatio 110 prin,ciro con1partimento do ces­
tc1 fu11crário, separad<) do sc~~t1ndo por t1n1a pequena csteir~1 (bak11) . Nes­
te scgt1nc.lo comr1artin1cnto sft() ct1Jocaclos todos os 011tros ossos. Dc11tro 
(lt) cesto funcráric) suo ainda coloca(i<)S o paril,o e as cabaças n1ortt1árias, 
que se rcf ~rc1n, con1t1 já cxp1ic:.11nc)s, a ide11ticiade social que o m(1rto as­
sumit1 ao ser Jesignaclo <1r<Je-r11t1iwi1 de t1n1 ot1tro inliivíduo. 

~ 

Scn1 a carne os oss<Js nã<.l se scgt1rar11, e o cot1ro de onça parece aqt1i 
recriar esta necessária circunscrição cs1)t1cial que é cnlaçacia pela trança 
cic cabelos dos enlutados. 
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Mas observe-se que, se os ossos são os do indivíduo morto, todos os 
outros elementos que compõem o cesto funerário ( com exceção do pari ko) 
são objetos que atestam a identidade de um outro indivíduo, e que o mor­
to havia asst1mido. Os Bororo parecem assim recriar indefinidamente os 
seus indivíduos ( e a pessoa destes indivíduos) e com eles a sua sociedade. 

Como me explicou um Bororo do Meruri: 

"Boe nasceu para complicar. N ascet1 põe nome, fura beiço dele se 
for homem. É a mesma coisa que faz quando ele morre. Morreu devia 
acabar tPdo, mas começa tudo outra vez porque tem cabacinha. Boe não 
quer acabar". 
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